
MUNTCÍPTO DE POMBAL

Cópia de parte da ata da Reunião Ordinária da

Câmara Municipal de Pombal n"0014/CMP/16,
celebrada em29 de Junho de 2016 e aprovada em

minuta para efeitos de imediata execução.

Ponto 7.4. Relotório final de verificação do estudo de viabilidode
económicufinanceiro (EVE F) da operação POVT-I 2-0146-FCOES-0002 I I -
Construção du rede de saneamento e emissdrios de Antões / Moita do Boi e
Caruiço

Foi presente à reunião o oficio do POSEUR (Programa Operacional Sustentabilidade e

Eficiência no Uso de Recursos), datado de 01-06-2016 contendo como anexo o Relatório final
de veriÍicação do estudo de viabilidade económico-financeiro (EVEF) da operação POW-12-
0146-FCOES-000211 - Construção da rede de saneamento e emissários de Antões / Moita do
Boi e Carriço, que se dá por integralmente reproduzido e que fica arquivado no Departamento
Municipal Administrativo e Financeiro.
A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar o Relatório Íinal de verificação do
estudo de viabilidade económico-Íinanceiro (EVEF) da operação POVT-12-0146-
FCOES-000211 - Construção da rede de saneamento e emissários de Antões / Moita do
Boi e Carriço.
Mais deliberou, por unanimidade, nos termos da alínea g) do n.o 2 do artigo 25" da Lei
n." 7512013, de 12 de setembro, na sua atual redação, remeter o mesmo à Assembleia
Municipal para apreciação.
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Final de VeÍlÍlcação do Estudo de Vlabllldade Económico-

A5§Ui{ÍO I

Fioànc€iÍa (EVEF) da Operação POW-12-0146-FCOÉS-00O2f t -
Construção da rede de eânêemento o emissários de Antões / Moita
do jBoi ê do Carrigo

N0 seguimênto da auditoria efetuadaf pela Soclêdade de Revisores Oficiais de Contas PKF &

AssocladosÍ à operação ldentlflcadà em epígrafe, informa-se que o respetlvo Relatório Final será

enviado para os endereços eletrór,lcos aresidentê@cm-oombâl.ot e lidia@cm-oombsl,ot,

No seguimento da auditorla foi ar)urôda uma taxa dê Funding Gap de 1000/0. o que corresponde a

uma varlação posltlva do déílce de flnanclamento fa ce dos 96,76o/0 aprovados.
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Com os mêlhorês cumprlmêntôs,

A Presldente da Comissão Dlretlva

À

*{--- J^..^fu^- ,b..-+
Helena Plnhelro de Azevêdo



Lidia Sacramento

De: Raquel Baptista <raquel.baptista@poseur.portugal2020.pt>
Enviado: 8 de junho de 2016 11:07

Para: presidente@cm-pombal.pt; lidia@cm-pombal.pt
Cc: Luis Santos;Ana Sofia Ferreira; Celia Custodio (ccustodio@pkf.pt);

pgambca@pkf.pt; Olivia Andrade
Assunto: Relatório Final - Operação POVT-12-0146-FCOES-00O211

Ex. mo(a)s Senhore(a)s,

No seguimento do nosso Fax com Refa 1"366,.e da auditoria efetuada pela Sociedade de Revisores Oficiais de Contas
PKF & Associados, junto se envia, através de We Transfer, o Relatório Final relativo à auditoria à operação
mencionada em epÍgrafe:

https://we.tl/zGr8 H M NAm F

No seguimento da auditoria foi apurada uma taxa de Funding Gap de 70O%, o que corresponde a uma variação
positiva do défice de financiamento face aos96,76%o aprovados.

Com os melhores cumprimentos

Raquel Baptista
Unidade de Auditoria lnterna
/nternal Audit Unit

211545021
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l. Âmbito do trabalho

O trabalho a realizar consiste na revisão do Estudo de Viabilidade Económica e Financetra

(EVEF) e no recálculo do défice de financiamento, com base na actualizaÇáo do estudo

apresentada pelo beneÍiciário, tendo em consideração a actualização dos dados que o
suportam face ao aprovado em sede de candidatuÍa.

No âmbito do nosso trabalho não se encontra incluída a validação da integridade e

fiabilidade da Ínformação disponibilizada pelos beneÍiciáÍios, sendo apenas de nossa

responsabilidade verificar se a ÍeÍerida informaÇão foi adequadamente utilizada na

elaboração do Estudo de Viabilidade Económica e Financeira (EVEF).

ll ldentificaÇào da operação

A operação de "Construção da rede de saneamento e emissário de Antões/Moita do Boi e

do Carriço" consiste nas seguintes fases:

. 1a Íase "Projecto Bacia de Saneamento do Carriço, Moita do Boi e Antões" -

execução da rede de saneamento dos lugares de Carriço, Matos do Carrrço e

Cabeço (parte), constttuída por rede de drenagem que conÍlui para junto da linha de

caminho de ferro, onde é implantada uma estação elevatófla, e outra parte que liga

de forma gravítica para a cabeceira do emissário que transportará os efluentes até à

ETAR do Louriçal;

z 2a Íase "Pro1eto Bacia de Saneamento de Marinha, Cabeço, Caxaria e Vale de

Lezide" - execução da rede de saneamento dos lugares de Marinhe, Cabeço (parte),

Caxaria e Vale de Lezide. Uma parte desta rede drena para uma estação elevatória
que eleva o caudal para a Íede de Carriço correspondente à 1" fase deste projecto,

outra parte é encaminhada de forma gravítica para a cabeceira do emissário, que

transportará o efluente até à ETAR do Louriçal;

- 3 a fase "Rede de drenagem dos lugares de Antões, Antões do Além, Moita do Boi,

Castelhanas e Biqueiras" - execução da rede de saneamento dos lugares de Antões,

Antões do Alem, Moita do Boi, Castelhanas e Biqueiras, constituída por um

emissário, um sistema RED (Rede de Esgotos Decantados), duas estações

elevatórias e respectivas condutas elevatórias e nove sub-bacias com drenagem
gravítica,

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA
PO\rt. 1 2.01 46-FCOES,00021 1
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. 4.4 Íase "Projecto da Bacia de Saneamento do Carriço, Moita do Boi e Antóes _

Emissário E.2, E2Í e 8.2.1 1" - construÇão de emissários pare que as águas

residuais recolhidas ao longo dos colectores, provenientes dos lugares referidos das

três fases, sejam encaminhadas para a ETAR do Louriçal onde são tratados.

Com esta operação pretendeu-se aumentar a taxa de cobertura municipal de saneamento,

com acréscimo de 1.381 alojamentos e respectivo tratamento das águas residuais

(estimadas em 94.000 m3/ano), optimizar os recursos da ETAR do Louriçal, que foi

dimensionado para receber os efluentes dessas populaçôes, reduzindo os custos unitário de

tratamento (m31 para o Município e ainda desactivar as fossas sépticas domésticas

existentes abrangendo um aglomerado populacional que se prevê superior a 4 000

habitantes-equivalentes.

Assim, e uma vez que a estrutuÍa de custos fixos não sofre allerações significativas entre o

cenário antes e pós investimento, os custos fixos unitános tendem a registar uma diminuição

uma vez que a execução da operação conduzirá ao incremento da quantidade de efluentes

a tratar na ETAR.

lll. Metodologia de trabalho

Procedemos à verificação da informação disponibilizada pelo beneficiário e à análise da

informação de suporte aos pressupostos utilizados na elaboração do Estudo de Viabilidade

Económica e Financeira (EVEF) com vista à determinação do défice de financiamento do

projecto, tendo para tal solicitado junto dos serviços os esclarecimentos e as informaçóes

consideradas necessárias. Desta Íorma, no âmbito do trabalho realizado efectuámos os

seguintes procedimentos:

o Recolha de informação sobre o beneficiário através da consulta do sitio na internet,

o Recolha de informação sobre o beneficiário contida nos relatórios e contas e

indicadores de actividade;

. Recolha de informação existente no sistema de informação do pow, relativamente

à candidatura e ao contrato de financiamento;

. Obtençâo de elementos do beneficiário, quer em termos de EVEF apresentado, quer

no que respeita a informação de suporte dos montantes reportados;

o Reunião com os serviços do beneficiário, onde foram discutidos e analisados os
pressupostos assumidos na elaboração do EVEF,

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA
POVT 12-0't 46- FCOES.00021 1

4



POVT ,,,, PKí
Accountants &
business advisers

. Auditoria ao projecto, através de visita efectuada nos dias 9 e 10 de Novembro de

201 5, com recolha e análise de elementos adicionars;

. Análise cÍítica dos pressupostos utilizados;

. Verificação e recálculo dos montantes de investimento;

. Verificação do cálculo efectuado pelo beneÍiciário dos custos de exploração e das

receitas de exploração; e

. Elaboração de relatório com as principais conclusões decorrentes do nosso trabalho.

No ámbito da auditoria realizada foram essencialmente analisados elementos de carácter

contabilístico, nomeadamente listagens extraídas do srstema de informação contabilístico,

verificação de alguns documentos referidos nas listagens por amostragem e folhas de

cálculo de suporte aos montantes transcÍitos no EVEF.

lV Principais conclusôes e limitações ao âmbito do nosso trabalho

PressuDostos

Foram os seguintes os principais pressupostos considerados na elaboraÇão do EVEF para a

determinação do défice de financiamento do projecto:

PRESSUPOSTOS
Município de

Pombal
PKF

Ano base

Período de i nvestimento
Período de referência
Taxa de actualização

Efeitos do Índice de Preços ao Consumidor
ln ício de ex ploração

Vida útil das i nfra-e strut u ras

Vida útil projetos técnicos
Vida útilequipamentos
Vida útil e quipame ntos substituição

2008 e 2009

2008 a 2015

31. anos

5%

Não

2015

20 anos

5 anos

8 anos

8 anos

2009

2008 a 2015

30 anos

5o/o

Sim

2015

4O anos
lú anos

20 anos

20 anos

Notas sobre os pressupostos adoptados:

o O beneficiário considerou como ano base do pÍojecto 20OB e 2OOg, sendo que o ano

de 2008 coincide com o ano de início do investimento. No recálculo do défice de

financiamento considerou-se o ano base como sendo 2009 (ano da candidatura)

ESTUDO DE VIABILIDAOE ECONÓMICO.FINANCEIRA
POVT r2 C 146.FCO ES 000211
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o período de referência conslante do modelo disponibilizado pelo beneficiário é de

31 anos. No recálculo do déflce de financiamento foi utilizado um período de
referência de 30 anos, que inclui o período de investimento, conforme o constante na

circular n.o 0312013 para os projectos do sector da água e ambiente.

A taxa de actualizaÇão utilizada é a recomendada pela Comissão Europeia

O beneficiário não considerou os efeitos decorrentes da variaçáo do indice de
Preços no Consumidor (lPC) na determinação dos casfi f/ows dos periodos de 2008

a 2014, bem como relativamente ao investimento de substituiçào, pelo que os

mesmos se encontram a preços correntes. No recálculo do déÍice de financiamento

foram consrderadas as taxas de inflação de acordo com os dados publicados pela

Pordata.

No investimento inicial constante do modelo elaborado pelo beneficiário constam

127.499 euros de revisão de preços, situação que foi ajustada no recálcuto do défice

de financiamento.

o beneficiário considerou um período de vida útit de 20 anos para as infra-estruturas,

de 8 anos para os equtpamentos e de 5 anos para o projecto técnjco. No recálculo

do défice de financiamento foi considerada uma vida útil de 40 anos para a infra-

estrutura e para o projecto técnico e de 20 anos para equipamentos básicos, com

base em estudos existentes sobre as áreas de abastecimento de águas e

saneamento básico efectuados pela entidade reguladora, os quais apontam em

termos médios para os referidos períodos em investimentos de natureza similar.

O invesiimento de substiturção considerado pelo beneficiário corresponde ao

investimento de 413.288 euros, tendo sido adoptado o mesmo período de vida útil do

rnvestimento inicial (8 anos). No modelo elaborado pelo beneficiário o investimento

de substituiÇão Íoi considerado nos 13o, 18o, 23o e 2Bo anos após a entrada em

utilização, sendo que no recálculo do défice de Íinanciamento se utilizou o valor do

investimento inicial dos equtpamentos, tendo-se considerado â sua substituição no

21o ano após o início da utilização.

O valor residual determinado pelo beneficiário corresponde ao valor líquido do

investimento no flnal do período de referência De acordo com o constante na

circular n.o 03/2013, e uma vez que o projecto apresenta receita liquida negativa

depors de contabillzado o investimenlo de substituição, não foi considerado o valor
residual no recálculo do défice de financiamento
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As tenfas utilizadas no modelo são as reais em vigor no ano de 2013, as quars não
sofreram alteraÇões desde essa data.

As receitas apresentadas durante o ano de zo14 respeitam à venda de í02 ramais

construídos em 2014 a aguardar ligação com base nas tarifas fixa e variável relativas

aos consumidores domésticos.

As receitas previstas paê 2015 tiveram como base o pressuposto de que os ramais
que faltariam construir seriam todos vendidos nesse ano, ascendendo a 1.274
ramais, aos quais se aplica a tarifa fixa de 1,67 euros e ainda a tarifa variável de

0,32, assumrndo que para cada ramal doméstico seriam consumidos em média 6g

m3, apurada em função dos caudais facturados de 2OO9 a 2014 e do número de

clientes com saneamento doméstico no final de cada ano referido, de acordo com os

dados históricos disponibilizados pelo beneficiário.

A partir de 20í6 foi estimado que os montantes provenientes das receitas verificados

em 2015 se manteriam constantes até ao final do período de referência

O beneficiário imputou à operaÇão custos com a energia consumida pelas estações

elevatórias, ETAR do Louriçal, recolha de lamas e tratamento das mesmas através

da aplicação de reagentes, conservação e reparação e com pessoal.

A excepção dos custos apurados com a energia consumjda durante o ano de 2014

das estações elevatórias, que foi apurado com base nas facturas mensais emitidas
pela EDP, todos os outros custos foram apurados com base nas estrmatrvas do

caudal facturado multiplicado pelos preços unitários verificados nas últimas facturas

do ano de 2014, tendo-se mantidos constantes até ao final da operação.

Tendo em conta a estrutura de custos para a ETAR do Louriçal, por m3 tratado, é

possivel efectuar uma estimativa dos custos de tratamento associados aos m3

gerados pelos ramais deste projecto em 2014 e 2015, de 6.936 m3 e g3 568 m3

respectivamente.

A partir de 2016 Íoi estimado que os montantes provenientes dos custos veriftcados

em 2015 se manteriam constantes ate ao final do período de referência

Para o cálculo da taxa de funding gap o beneficiário considerou a receita líquida da

operação em função da percentagem do investimento elegível. No recálculo do

défice de financiamento foi considerada a receita líquida da operação

1
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Limitacões de âmbito

O nosso trabalho de análise foi efeituado tendo em conta as seguintes limitações de âmbito.

o Devido ao facto de não existir contabilidade analítica e centros de custos específicos
para a operação em apreço, não nos foi possível efectuar a validação contabilistica
dos custos e das receitas considerados no modelo, tendo para efeitos do recálculo
do défice de financiamento sido utilizada outro tipo de informação, nomeadamente
facturas, contratos e outros elementos retirados do sistema de informação da
entidade.

V. Análise Financeira - VeriÍicaçôes e Conclusões

1. lnvestimento Total

o investimento total reparte-se da seguinte forma, de acordo com a sua natureza:

TNVESTTMENTO 2008 2oo9 20í0 2011 2012 2oí3 2011 2015 TOTAL
Construçáo Civl 204 6tg 2 OO7 739 1 OOS S42 276 091 750 811 4 g24 862Equrpamentos 2111 24o 52s 27 181 1osg88 37s 805
Revsão de pÍeços 127 4gg 127 4gg
Projetos técnicos 67 565 67 565

No investimento inicial encontram-se rncluídos j27.4gg euros de revisão de preÇos, situação
que foi devidamente ajustada no recálculo do défice de financiamento, pelo que o valor do
investimento passou para 4.768.232 euros.

o valor do investimento encontra-se a preços correntes, não tendo sido efeituada a
passagem a preços constantes considerando o lpc, situação que foi considerada no
recálculo do défice de financiamento

Para as infra-estruturas foi considerado um período de vida útil de 20 anos, enquanto que

para o prqecto técnico foi considerado um período de vida útil de 5 anos e para os

equipamentos de 8 anos. No recálculo do défice de financiamento foi considerada uma vida

útil de 40 anos para as infra-estrutuÍas e para o proJecto técnico e de 20 anos para os

equipamentos, com base em estudos existentes sobre as áreas de abastecamento de águas

e saneamento básico efectuados pela entidade reguladora, os quais apontam em termos

médios para os referidos períodos em investimentos de natureza similar

ESTUDo DE VIABILIDADE EcoNÓMIco-FINANcEIRA
POVr. l 2.0146-FCOES,00021 1

8



POVT'..ii.

PKí
Accountants &
busrness advisers

Foi considerado pelo benefictário o montante de 41 3.288 euros relativo a investimento de

substituição, ao qual foi atribuida a mesma vida útil do investimento inicial (g anos) No
recálculo do défice de financiamento foi devidamente ajustado o montante do investimento

de substituição para 375.805 euros

Esta diferença respeita ao facto do beneficiário ter considerado como vida útil dos

equipamenlos 8 anos ao invés dos 20 anos considerados no recálculo do defice de
financiamento, conÍorme refe do anteriormente.

O valor residual foi calculado com base no valor líquido no final do período de referência,

considerando as vidas úteis atribuídas conespondendo ao montante actualizado de 1.04S

euros. No recálculo do défice de Íinanciamento foi considerado que o valor residual do
investimento ascenderia ao montante actualizado de s7'1.s13 euros tendo em consideração

a correcção das vidas úteis assumidas e do valor do investimento de substituição.

2. Custos Operacionais

À excepção dos custos apurados com a energia consumida durante o ano de 20i4 das
estaÇões elevatórias, que for apurado com base nas facturas mensais emitidas pela EDp,
todos os outros custos foram apurados com base nas estimativas do caudal facturado, tendo
sido colocados directamente no modelo a preços coÍrentes, não tendo desta forma sido
passados a preços constantes Esta srtuação foi objecto de ajustamento no recálculo do

defice de financiamento.

Os custos apresentados compreendem as seguintes naturezas.

; Energta;

i Lamas;

- Reagentes (Flocutante);

,- Análises de Controlo;

- Conservação e Reparação;

,- Equipa Técnica

- Energia

A electricidade representa a componente mais significativa dos custos de exploração. De

modo a aferir os montantes considerados pelo beneficiário, procedemos à análise

documental das facturas mensais emitidas pela EDp durante o ano de 2O14

correspondentes aos locais abrangidos pelo prolecto e efectuámos extrapolação e

comparação com os valores considerados, parecendo-nos os mesmos razoáveis.

ESTUDO DE VIABILIDADE ECONÓMICO.FINANCEIRA 
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Relativamente à electricidade consumida pela ETAR, foí estimado pelo beneficiário que os
custos dependiam directamente do caudel facturado aos consumidores domésticos
aplicando os preços unitários médios verificados entre os anos de 2013 e 2014. De referir
que os preços médios foram obtidos atraves da análise das facturas emitidas pela EDp.

Muito embora não tenhamos conseguido avaliar a razoabilidade dos valores utilizados pelo

beneficiário, assumimos os mesmos crjtérios considerados pelo beneficiário, uma vez que
não dispomos de informação mais fidedigna.

. Lamas, Reagentes, Análises de Controlo, Conservação e Reparação e Equipa Tecnica

No que concerne às tipologias de custos referidos, verificou-se que estes foram rmputados

com base no caudal facturado aos consumidores domésticos durante os anos de 20í4 e
2015 em função do número de ramais ligados à rede de saneamento de '102 e 1.376, e dos
preços unitários médios veriÍicados nos anos de 2013 e 2O14.

Conforme referido anterioÍmente, pelo facto do beneficiário não dispor de contabilidade
analítica ou centro de custos associados à operação, o método de apuramento dos custos

utilizado teve como base o caudal faclurado aos clientes aos quais foram aplicados os
preços unitários médios De referir que os preços médios foram obtidos através da análise
das facturas dos fornecedores.

A partir de 20í6, o beneficiário estimou que os custos se manteriam constantes aos valores
apurados em 201 5

Muito embora não tenhamos obtido evidência da sua razoabllidade devido ao facto de não

existir contabilidade analitica, foram consideÍados os valores utilizados pelo beneficiáno uma

vez que o aumento dos custos resulta do aumento das receitas decorrente do investtmento

da opereção na mesma proporção

3. Receitas Operacionais

Na determinação das receitas foram considerados os 'l .376 ramais abrangidos pela

presente operação entre 2014 e 2015, sendo que destes 102 já tinham sido construídos em

2014, estando prevista a venda de 1.274 rcmais em 2015.

Para o apuramento das receitas, o beneficiário considerou que estas provinham da

cobrança da tarifa fixa de saneamento doméstrco, tarifa veriável de saneamento doméstico e

ainda da tarifa de venda do ramal domiciliário

ESTUDO OE VIABILIDADE ECONÓMICO.FINANCEIRA
PO!'l 12 0146-FCOES-00021 1
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- f ariia variável de saneamento doméstico

Para o cálculo das receitas provenientes da tarífa variável, e pelo facto de não existirem
dados reais concretos para a imputaçáo destas ao presente estudo, o beneficiário

considerou que o consumo individual anual das populações existentes nas freguesias
abrangidas pelo investimento ascende a 68 m3, apurada em função dos caudais facturados
de 2009 a 2014 e do número de clientes com saneamento doméstico no final de cada um

dos anos referidos, de acordo com os dados históricos disponibilizados pelo beneficiário.

. fatita fixa de saneamento doméstico

Quanto às receitâs provenientes da tarrfa Íixa foram apuradas com base no número de
ramais ligados à rede multiplicado pela tarifa de 1,67 euros em vigor no ano de 2014.

. ÍariÍa da venda de ramal

O beneficiário estimou que iria obter receitas de 33O.24O euros provenientes da venda dos
1.376 ramais previstos construir durante a operação, aos quais se aplica a larita de 24o
euros em vigor no ano de 2014

Da análise efectuada aos elementos disponibilizados pelo beneficiário, nomeadamente
quanto aos cálculos das receitas assim como dos dados constantes nos ficheiros de apoio,
entendeu-se adoptar o mesmo critério utilizado pelo beneficiário no recálculo do défice de
financiamento, uma vez que os mesmos se encontravam devidamente suportados.

4. Défice de financiamento

o défice de financiamento constante do modelo elaborado pelo beneficiário é de i 00%, com

base na aplicação dos pressupostos acima descritos.

vl. Recálculo do défice de financiamento e contribuição máxima apropriada dos
Fundos

Em resultado do trabalho desenvolvido, e lendo em conta a limitação de âmbito apresentada

no capítulo lv acima, procedemos ao recálculo do défice de financiamenlo, tendo o mesmo

ficado em 1000/0, conforme Anexo B, tel como o determinado pelo beneÍiciário e que consta

do Anexo A. De referir que o projecto em questão apresenta receita lÍquida negativa, pelo

que não se aplica o cálculo do défice de financiamento, conforme o referido na circular n.o

03/2013 Do trabalho efectuado verificámos a existência das seguintes situações que,

embora não afectando o valor do défice de financiamento foi recomendado serem tomadas

em consideraÇão.

ESTUOO DE VIABILIDADE ECONÓMICO.FINANCEIRA
POVT r2 0146-FCOES-00021 1
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O beneficlário considerou como ano base do projecto 2OO8 e 2OOg sendo que o ano
de 2008 coincide com o ano de início do tnvestimento. No recálculo do défice de
financiamento considerou-se o ano base como sendo 2OOg (ano da candidatura).

o periodo de referência constânte do modelo disponibilizado pelo beneficiário é de

31 anos.

O beneficiário não considerou os efeitos decorrentes da variação do índice de

Preços no Consumidor (lPC) na determinação dos casf, Írows dos períodos de 2OO8

a 2014, bem como relativamente ao investimento de substituiçâo, pelo que os

mesmos se encontram a preços correntes. No recálculo do défice de financiamento

foram consideradas as taxas de inflação de acordo com os dados publicados pela

Pordata

No investimento inicial constante do modelo elaborado pelo beneficiário constam

127 -499 euros de revisáo de preços, situação que foi ajustada no recálculo do déÍice

de financiamento.

o beneficiário considerou um período de vida útil de 20 anos para as infra-estruturas,

de I anos para os equipamentos e de 5 anos para o projecto técnico. No recárculo

do défice de financiamento foi considerada uma vida útil de 40 anos para a infra-
estrutura e para o projecto técnico e de 20 anos para equipamentos básicos, com
base em estudos existentes sobre as áreas de abastecimento de águas e

saneamento básico efectuados pela entidade reguladora, os quais apontam em

termos médios para os referidos períodos em investimentos de natureza similar.

o investimento de substituição considerado pelo beneficiário corresponde ao

investimento de 413.288 euros, lendo sido adoptado o mesmo periodo de vida útil do

investimento inrcial (8 anos). No modelo elaborado pelo beneficiário o investimento

de substituição foi constderado nos 13o, 18o, 23o e 2Bo anos após a entrada em

utilização, sendo que no recálculo do défice de financiamento se utilizou o valor do
investimento inicial dos equipamentos, tendo-se considerado a sua substituição no

21o ano após o início da utilização

O valor residual determinado pelo beneficiário corresponde ao valor líquido do

investimenlo no final do período de referência, no montante actualizado de .í .045

euros. De acordo com o constante na circular n.o 03/2013, e uma vez que o projecto

apresenta receita Iíquida negatÍva depois de contabilizado o investtmento de

substituiçáo, não foi considerado o valor residual no recálculo do défice de
financiamento.
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' Para o cálculo do défice de financiamento, o beneficiário considerou a receita líquida
da operação em função da percentagem do investimento elegíver. No recárculo do
défice de financiamento foi considerada a receita líquida da operaÇão.

Vll. Conclusões e Recomendações

Face ao exposto nos capítulos anteriores, e muito embora tal não vá alterar o valor do défice

de Íinanciamento apresentado caso os pressupostos adoptados sejam adequadamente
suportados e justificados, solicitamos que em sede de contraditório nos seja disponibilizada
inÍormação técnica que suporte e corrobore os pressupostos utilizados, nomeadamente
quanto às vidas úteis atribuídas às infra-estruturas, equipamentos e projecto técnico de 20
anos, I anos e 5 anos, respectivamente

Lisboa, 2 e Fevereiro de 2016

PKF & Ass§ciados, SROC. Lda.
Sociedade de ReVisores OÍicrais de Contas

Representada por
Paulo Jorge Macedo Gamboa (ROC n o í 068)

ESTUDo DE VIABILIDADE EcoNÓMIco-FINANcEIRA
POyt 12 0146.F COES 000211

.L.f



POVT 
"iJ PKí

Accountants &
business advisers

ANEXO A

DEFICE DE FINANCIAMENTO CALCULADO PELO BENEFICIÁRIO

ESTUDO DE VIABILIDADE EcoNÔMIco.FINANcEIRA
POVT 12 0146,FCOES.00021 1
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DEFICE DE FI NANCIAM ENTO CALCU LADO

RESU MO
PELO BENEFICIARIO

DE EXPLORAçÃO ACTUALIZADAS

DE INVESTIMENTO ACTUALIZADOS

DE TNVESTTMENTO DE SUBSTTTUtÇÃO ACTUAUZADOS

RECEITAS LíQUIDAS ACTUALIZADAS

'AXA DE COMPARTICIPAçÃO

ComunitáÍia (cálculo)

1) Défice de Ílnanciamento
Máx DE = DF = CTI - RLA

DF%=(CTl - RLA)/ CI

Montante Máximo Elegível

MME=CEPxDF%

Fundo atribuído ao proieto
Fundo=MMExTC

597.778,
-590.170

-4.O59.223

760.524,
-4.219.748, NEGATIVO JUSTIFICA FINANCIAMENTO

oE = Despesa elegível (máximo)
- Défice de Financiamento
yo Taxa de FundinB Gap (Défice de financiamento)

- Custo Total do lnvestimento (actualizado)

MME - Montante máximo elegível

POVT-12-0146-FCOES-0002 11
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OÉTICE DE FINANCIAMENTO CALCULADO PELO BENEFICIÁNIO

2008 2070 2017 20t2 2013 20L4
A, xrLH rA5 uE EXpLORAçAO ITNCREMENTÂt-)
Tarifa Saneam {Trât+Rec) - Domést. Fixo
TaÍiía Saneam (Tràt+Rec) .Domest. Var.
Ramai5 Saneamento

0,00
0,00

0,00

0,00
0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

0,00

0,00
0,00

170,34
2.219,52

Íorat- DE REcEtras DE ExptoRAçÃo 0,0r o, 0,00 0,0r 0,00 0,00 26.869,8t

EnerBia E E's

Energia ETAR Louriçâl
tamas

INVESÍIMENTO

TNVESTlMENTo DE suBsTtrutçÂo
VATOR RESIDUAT

,67.565,1 0,00 0,00 -244 61a,81 -2.009 849,88 -t .246.067 ,73 -303.2't2,03

INFORMAçAO PARA ACIUAI.IZAçÃO
TAXA DE DESCONTO SpO%
ÍNDrcE DE PREÇos No coNsuMtDoR
FACToR DE ACTUAUzAÇÃo 1,00 1,00 1,05 1,10 1,16 1'r) 1,28

FLlJxos acTUAt-tzaDos
REcErrAs DE ExpLoRAÇÃo
cusros DE ExproRAçÃo
INVESÍIMENTO

TNvESIMENTo DE suBsTtTUtçÃo
VAI.OR RESIDUAT

0,00

0,00
67 565,13

0,00
0.00

0,00

0,00

0,00
0,00
0.00

0,00
0,00

0,00
0,00
0.00

0,00

0,00
-258.272,t3

0,00
0_00

0,00

0,00
-1.736.183,89

0,00
0,00

0,00

0,00
1.025.142,51

0,00

0,00

21.O53,24
-12,805,37

-237.621,57

0,00

casH Ft ow [ÍqutDo acruÂUzÁDo .67.s6s,131 o,ool o,oo -25A.272,11 -1.736.183,89 -1.02S.142,51 -229.373,77

POVT-12-0146-FCOES-00021 1
1/s
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OÉTICT DE FINANCIAMENTO CALCULADO PELO BENEFICIARIO

2015 zot6 2077 2018 2019 2020 202L
A. RECEITAS DE EXPTORAçÁO (INCREMENTAT)

Tarifa Saneam (Trat+Rec)- Domést. Firo
Tarifâ Sàneam (Írat+Rec)- Domé5t Vêr.
Ramais Saneãmento

2.297,92

29,941,76
305.750,00

2.297 ,92
29.941,76

0.00

2.297,92

29.947,76
0,00

2 297,92
29.941,76

0,00

2.297 ,92
29,941,76

0,00

2.297,92
29,941,76

0.00

2.291,92

29.941,76

0.00
IOTAT DE REcEITAS DE ExPToRAÇÃo 337.999,68 32.239,68 32.239,58 32.239,68 32.239,1 32.239,6e 32.239,68

-29 442,4 -29.442,4 -29.442,4 -29.a42,4 29.442,4 -29.442,4

C. INVESTIMENÍO
INVESTIMENTO

rNV€srMENÍo oE suBÍrÍurÇÃo
VATOR RESIDUAT

984.298,72

-6.551,25

INFORMAçÁO PARA ACIUAI.IZAçÃO
ÍAXA DE DESCONTO 5,OOC1

ÍNDrcE DE PREÇos No coNsuMrDoR
FAcroR oE acIUALrzaçÃo 7,41 1,48 1,55 1,63 7,1L 1,80

TLUXOS ACTUAI.IZADOS

REcEtrAs DE ExProRAÇÀo

cusros DE ExProRAçÃo
INVESTIMENTO

rNVEsÍrMENTo DE suBsÍrrurÇÀo
VALOR RESIDUAT

252.220,57
-39.A49,70

-134.498,41

0,00
0.00

22.9L2,14
-37.952,09

0,00

0,00

0,00

21.821,08
-36.144,85

0,00

0,00

0.00

20,78r,99
.34 423,66

0,00
0,00

0.00

19 792,37
-32.784,44

0,00
0,00
0,00

18.849,87
-3L.223,28

0,00
,3.833,89

0,00

11.952,26
.29.736,46

0,00

0,00

0.00
cAsH Ft ow Ilqutoo ACTUAT-rzaDo -522.127,54 -15.039,95 -14.323,7Â -r3.541,68 -r2.992,O8 -t6.207,29 -tt.7u,2a

POVT-12-0146-FCOES-000211 2/s



FtNANCIAMENTo cALCULADo pELo BENEFtctÁnto

ãrifa Saneàm (Trãt+Rec), Domést. Fixo

arità Sâneam (Trat+Rec) - Domést. Var.

B. CUSTOS DE EXP|-ORAçÃO (tNCREMENTA|-)
EneÍBia EE's

EneÍtia ETAR Louíiçal
Lamas

Reagentes (Floculante)
Análises Conlíolo
Conservaçâo e Reparação
Equipa Técnica

-29.442,41
-17.404,24

,611,16

-35,61
-595,96

-2.768,35
-2.444.6?

.29.442,47
-17 404,24

611,16
-35.61

-695,96
-2.76A35
-2.444.67

.29.442,47

-17 .404,24
-611,16

,35,61

-695,96
-2.76A,35
-2.444,6?

29.442,41
-17.404,24

.611,16
,35,61

-695,96
-2.76A,35
-2.444.67

-29.442,41
.77 .404,24

-611,16

-35,61
-695,96

-2.768,35
-) 44À 67

.29.442,41

-17.404,24

-511,16

-35,61
-695,96

-2.768,15

-29.442,41
-17.404,24

'611,16
-3s,61

.695,96

-2.768,35

TorAt DE cusros DE Expt oRAçÃo -53.402,40 -53.402,40 -s3.402,40 -53.402,40 -53.402,40 -s3.402,40 -53.402,40

INVESTIMENTO

TNVESTlMENTo DE suBSTtrutçÃo
VALOR RESIDUAI.

,309.022,35

INFORMAçAO PARA ACIUATIZAçÁO
TAXA DE DÉSCONTO 5,OO%
ÍNDrcE DE pREÇos No coNsuMtDoR
FACToR DE AcÍUALIzAçÃo 1,89 1,98 2,08 2,78 2,29 2,41 2,53

REcEtrAs DE ExPtoRAçÃo
cusros DE ExProRAçÃo
INVESTIMENTO

TNVESTTMENTo oF suBslÍutçÃo
VAI-OR RESIDUAT

POVT-12-0146.FCOES-000211
3/s
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DÉFICE DE FINANcIAMENTo CALCULADo PELo BENEFICIÁnIo

2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035
A. RECEITAs DE EXPI.ORAçÁO (INCREMENTÂL}

Taíifa Saneam {TÍat+Recl , Domést. Fixo

TariÍa Saneam (Tral+Rec) -Oomést. Var.
Ramais Sõneamento

2.297,92

29.941,76

0.00

2.297,92
29.941,76

0,00

2.297 ,92
29,941,16

0.00

2.297,92
29 941,76

0,00

2.297,92
29,941,76

0.00

2.297 ,92
29.941,76

0.00

2.297,92

29.941,76

0.00
ToTAt oE REcErrÀs DE Expt oRACÃo 32.239,68 32.239,68 32.239,6A 32.239,68 32.239,68 32.239,68 32.239,68

B. CUSTOS DE EXP|-ORAçÁO (tNCREMENTA|-)

EneíBia EE's

EneÍtia ETAR Louriçal
[ãmas
Reagentes (tloculante)
Análises Controlo
Conservação e Repaíação
Equiga Técnicâ

-29 442,41

17 .404,24
-611,16
-3s,61

695,96
-2.768,35
-2.444,67

-29.442,47

17 .404,24
,611,16

-35,61
-695,96

2.768,35
.2.444.67

-29.442,41
-17 .404,24

-611,16
-35,61

,695,95

-2.768,35
-2.444,67

-29,442,41
.17.404,24

-611,16

35,61
.695,95

2.768,35
-2.444.67

-29.442,4r
-1t.404,24

611,16
-35,61

,695,96
.2.76A,35

-2.444,67

-29,442,47

t7 .404,24
-611.16

-35,61
.695,96

2.768,3s
-2.444.67

29.442,41
-17.404,24

.61r,16
,35,61

-695,96
.2 768,35
.) AôÁ Ê7

ToTAt- DE cusÍos DE Expt oRAçÃo -53.402,40 -53.402,40 -53.402,40 -s3.402,40 -53.402,40 -53.402,40 -53.402,40

C. INVESTIMENTO

INVESTIMENTO

TNVES MENTo DE suBstrurçÃo
VÂLOR RESIDUAL

.91 150,95 -6.557 ,25

INFoRMAçÃO PARA AcTUAtIzAçÁo
TAXA DE DESCONTO 5,OO%

ÍNDrcE DE PREços No coNsuMtDoR
FAcroR DE acruALtzAçÃo 2,65 2,79 2,93 3,O7 3,23 3,39 3,56

FLuxos acÍuaLtzAoos
REcErras DE ExProRAçÃo
cusros DE ExPLoRAçÃo
INVESTIMENTO

TNVESTMENÍo DE suBSITUtçÃo
VATOR RESIDUAL

12.150,80
-20.126,80

0,00

0,00
0.00

1.1s72,t9
-19.168,38

0,00
32.717 ,94

0.00

,18.255,60

0,00
0,00
0,00

1,7317 02 10.496,31
.17 .386,29

0,00
0,00

0.00

9.996.49
- 16.558,37

0,00

0,00
0,00

9.520,47
,15.769,88

0,00

0.00

0,00

9.057,11
15.0r8,93

0,00
-1 844,L7

0.00
cAsH Ftow lÍeutDo AcruaLrzaDo .7.976,07 -40.314,74 -7.234,47 -6.889,9i -6.561,88 -6,249,47 -7,795,99

POW-12-0146-FCOES.000211 4/s
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OÉTICE DE FINANCIAMENTO CALCULADO PELO BENEFICIARIO

2036 2037 2038
A. RECEITAS DE TXPLORAçÃO (INCREMENTAI-I

Tarifà Saneam (Trat+Rec) ,0omést. Fixo
TanÍê Saneam ('lrdt+Recl Domést Var.
Ràmais Saneàmento

2.297,92
29.94t,76

0,00

2.297,92
29.947,76

0,00

2.297 ,92
29.947,16

0.00
TorAt DE REcErrAs DE Expt-oRAçÃo 12.239,68 32.239,68 32.239,6A

B. CUSTOS OE EXpT.ORAçÃO ItNCREMENTA| )
EnerBiã EE's

EnerBia ETAR LouÍiçal
Lamas
Reatentes (Éloculante)

Análises Controlo
Conservação e Repaíáção
Equrpa Técnica

29.442,41
-77 .404,2A

-611,16
,35,61

.695,96

-2.16a,35
-2.444.67

-29.442,47
-17.404,24

,611,15
-35,61

-695,95
-2.768,35
-2.444,67

-29.442,41
.17.404,24

-611,76
-3s,61

-695,96
.2.76a,35

-2.444.67
ÍorAL DE cusros DÉ ExptoRAçÃo -53.402,40 -53.402,40 -53-402,44

C. INVESTIMENTO

INVESTIMENTO

rNvEsrMÉNTo DE suBsrrutçÃo
VÂLOR RESIDUAI- 4.098,28

INFoRMAçÁo PARA AcÍUALIzAçÃo
TAXA DE DESCONÍO 5,OO%
íNDrcE DE pREços No coNSUMtDoR
FActoR DE AcruauzÁÇÃo 3,13 3,92 a,t2

Fruxos acruAUzADos
REcEITAS DE ExPLoRAçÃo
cUsTos DE EXPtoRAÇÃo
INVESTIMENTO

tNVEStMENTo DE suBSITUtçÃo
VALOR RESIDUAT

8.635,34
-14.303,14

0,00
0,00
0.00

8.224,14
13.622,61

0,00
0,00

1045,45

7 832,51
1.2.913,92

0,00
0,00

0,00
CASH FI,OW TIQUIDO ACTUAI.IZADO -5.668,40 -4.353,03 -5.141,41

POVT,12-0146 TCOES-000211
s/s
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ANEXO B

RECÁLCULO DO DÉFICE DE FINANCIAMENTO
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RECALCULO DO OÉTICT DE FINANCIAMENTO

RESU MO

DE ExPLoRAçÃo ACTUAI.IzADAs
OE INVESTIMENTO ACTUALIZADOS
DE rNVEsÍMENTo DE suBslrulçÃo acruALtzaDos

o ELEGÍVEL Do pRojEcro

Défice de financlemento
Máx DE = DF = CTI - RLA

DF % = (cTl - RLA)/ cn

Montante Máximo Elêgível
MME=CEPxDF%

Fundo atÍlbuído ao proiêto
Fundo=MMExTC

3.907.374,
-105.691,

,92 919,3
-4.000.233,

3.907.314,

NEGATIVO IUSTIFICA FINANCIAMENTO

Máx DE = Despesa êlegível (máximo)
DF - Défice de Financiamento
Dt yo - faxa de Funding Gap (DéÍice de Íinanciamento)

- Custo Total do lnvestimento (actualizado)

POVT-12-0146-FCOES-000211
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REcÁLCULo Do oÉncr DE FtNANCIAMENTo

a. necerrnsorexpl@
TãíiÍà Saneam (Trat+Recl- Domést. Fixo
Tarifa Saneam (Trât+Rec) .Oomést. VaÍ
Ramais Saneamento

2008 2010 2011 20L2 2013 20L4

0,00
0,00

0,00

0,00
0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

0,00

0,00
0,00
0,00

0,00
0,00
0,00

170,34

2.219,52

torat oe ntcerrAs ot rxptoRAçÃõ-- 0, 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 26.869,86

INVESIIMENTO
rNVEsÍrM€NTo D€ suBslrutçÃo
VAI.OR RESIDUAT

tNiuRMAçao PARA AcruALtzAçÃo
TÂxÂ DE DEscoNTo spo%
tPc

2,59%

0,98 1,00
1.40%

1,06
3,60%

1,14
2,80%

1,19
0,27%

1,22
-0,2a%

7.27

FI.UXOS ACTUATIZADOS

REcEtrAs oE ExptoRAçÃo
cusros DE ExproRAçÃo
INVESTIMENTO

tNVEsrrMENTo DE suBsTtrutÇÀo
VATOR RESIDUATffi

0,00

0,00
69.152,34

0,00

0.00

0,00

0,00

0,00
0,00
0.00

0,00
0,00
0,00
0,00
0,00

0,00
0,00

,249.239,50

0,00

0,00

0,00

0,00
1.688.894,84

0,00
0.00

0,00

0,00
1.022.382,08

0,00
0,00

21.112,35
-12 841,33

-238.288,78

0,00

0,00
-69.152,34 0,00 0,00 -249.239,5A -1.688.894,84 -1.022.382,08 -230.017,76

POVT, 12-0146-FCOES-OOO2 1 1
L/s



PKí
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RECÁLCULo Do oÉrtcr DE FtNANctAMENTo

2015 2076 2077 2018 2019 2020 2021__-., _ _- r^r rvnÀtHu {trrlríEÍvlrN I At,
TâÍifa Saneam (Tràt+Âec) - Domést. Frxo
TaÍifà Saneêm (Tíat+Rec), Domést Vâr.
Ramais Saneamênt.l

2.297,92

29.94t,76
305.760.00

2.297 ,92
29.941,J6

0.00

2.297,92
29.947,76

0,00

2.297 ,92
29,941,76

0.00

2.297 ,92
29.941,76

0.00

2.297,92

29.941,76
0.00

2.297,92
29.947,76

0,00_ ._ _- trrlr, r ru vc <^rLuxaçAU 337.999,68 32.239,58 32.239,68 32.2!9,68 32.239,1 32.239,68l| 32.239,69

IB.CU§TÔç#
^ãtáv lltr-xtMtN I aL,

lEneísia EE's

lEnergra ETAR Louíçat
lLama<

Reagentes (Floculante)
Análises Controlo
Conservação e Repaíação
Equipa Técnicâ

-29.442,41
-17.404,24

-611,15

-35,61
.695,96

-2 768,35
-2.444,67

-29.4A2,41

17.404,24
-611,16

-35,61
,695,96

-2.768,35
-2.44A,67

-29.442,41
-17 404,24

-611,16
,3s,61

-695,95
-2.)6a,35
-2.444,67

-29.442,41

-17 .404,24
.611,16

-35,61
-595,96

.2.768,35

-2.444,67

-29 442,41
-17.404,24

-611,16

35,61
.695,96

-2.768,35
-2.444,67

.29.442,41
-t7.404,24

-611,16
-35,61

-695,95
-2.764,15

2.444.67

29.442,41
-t) .404,24

611,16
.35,61

-695,96
.2.768,35

-2_4ÀÂ 67j_:L,- vr LvJ rur uE rÁPLUHAçao -s3.402,40 -53.402,40 -53.402,40 -53.402,40 -53.402,40 -53.402,40 -53.402,40

c. n vesl rraEEro-

INVESTIMENTO

TNVEST|MENTo DE sUBsTtrutçÃo
VALOR RESIDUAL

856.799,01

INFOPMÂffi u^(taarrAu
TAXA OE DESCONTO
rpc s'oo%

1,34 1,41 1,48 1,55 1.63 1,71 1,80

lFr.ux

I

I

tNVEsÍtMENTo DE suBslTUtçÀo

.mY

252.220,57
-39.849,70

.639.356,61

0,00
0.00

22.972,14
-37 .9s2,09

0,00
0,00
0.00

21.821,08
-36.144,85

0,00
0,00
0,00

20.187,99
.34.423,66

0,00
0,00
0.00

19.792,37
-32,784,44

0,00
0,00
0.00

18.849,87

31 223,28

0,00
0,00

0,00

17 .952,26

29.736,46

0,00
0,00
0.00_._... rv!r Lr\<uruu AL I ualtaAuu -426.985,74 -15.039,9s1 -14.323,76 -13.641,58 -12.992,O8 -12.373,41 -71.78í14

POVT 12-0146-FCOES.OOO211
2/s
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RECÁLCULo Do oÉrrcr DE FINANcIAMENTo

arifâ Saneam (Trat+Rec) - Domést Fixo
arifa Saneam (TÍat+Rec) , Domést. Var.

29.442,4 .29.442,4

-11 .404,2
,611,1

-29.442,4 29.442,4 -29.442,4 -29.442,4 -29.442,4

INVESTIMENTO
TNVESTtMENTo DE suSsrrTUtçÃo
VATOR RESIDUAL

TAXA OE DESCONÍO
tPc

REcEtras DE ExproRAÇÃo
cusros DE ExproRAçÃo
INVESTIMENTO

TNVESTtMENÍo DE suBslrutçÃo

POVT,12-0146_FCOES-00021 1
3/s
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RECALCULo Do oÉrtcr DE FtNANCIAMENTo

2029 2030 2031 2032 2033 2034 2035
A. RECEITAS DE EXPTORAçÃO {INCREMENTAT)
Taíifa Saneam (Tíat+Recl -Domést. Fixo

Taírfa Saneam (Trat+RecJ -Domést. VaÍ.
Ramais Saneamento

2 297 ,92
29 941,76

0,00

2.297,92
29.94t,16

0.00

2.297,92
29 941,76

0,00

2.297 ,92
29.941,76

0.00

2 297 ,92
29.941,76

0.00

2.297 ,92
29.947,76

0,00

2.297 ,92
29.941,76

0.00
Íorat DE RECErrAs DE cxPtoRAçÃo 32.239,58 32.239,6t 32.239,68 32.239,68 32.239,68 32.239,68 32.239,68

B. CUSTOS DE EXP|-ORAçÃO (tNCREMENÍAr-)

Energia EE's

Ene.Bia ETAR touÍiçal
Iamas
Reagentes (Floculantel

Análises Cont.olo
ConseÍvãção e Reparação
Êouioa Técnica

29.442,41
-17 .404,24

-611,16

35,61
,695,96

2.16435
-2.444.67

29.442,47
7l.404,24

611,16
,35,61

,69s,96
-2.768,3s

-2.444,61

29.442,47
-17.40A,24

.511,16
,35,61

-695,96

-2.768,3s
-2.444,67

-29.442,47
-t7 .404,24

-611,16
-35,61

'695,95
-2,768,35
-2.444,67

-29.442,41
.17.404,24

-511,16

-35,61
-695,96

-2.768,15
-2.444.67

-29.442,41
-17.404,24

677,76
-35,5r

-695,96
-2.768,35
-2.444,67

-29.442,47

-11 .404,24
'611,16

-35,61
-695,96

-2.768,35
-2.444.87

TOTAL DE CUsTO5 DE EXPI.ORAçÃO -53.402,40 -s3.402,4 -53.402,'r0 -53.402,40 -53.402,40 -53.402,40 -53.4/J'2,40

INVESTIMÊNTO
TNVESTMENTo DE suBsrrurçÃo
VALOR RESIOUAL

.375.805,20

INFoRMAçÃo PARA AcIUAI.IzAçÃo
TAXA OE DESCONTO S,OO%

tPc
FAcroR DE ACruALrzAçÃo 2,65 2,19 2,93 3,07 3,23 3,39 3,56

REcErrAs DE ExproRAçÃo
cusros DE ExPLoRAçÃo
INVESTIMENTO

rNVEsrMENro DE suBsTtrutçÃo
VAI.OR RESIDUAT

POVT-12-O146.FCOES-0002 11 4/s



PKí
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RECALCULO DO OÉTICT DE FINANCIAMENTO

2036 2037
A. REcEITAS DE ExPToRAçÃo IINcREMENTAI.)
Tarifa Saneam (Trat+Rec) - Domest. Fixo
Taífa Sanêam (Trat+Rec) , Domést. Var.
Ramals Sãneãmento

2.297,92
29.941,76

0.00

2.297 ,92
29 947,76

0.00
ToTAL DE REcEtrAs DE Expt oRAçÃo 32.239,1 32.219,68

B. cusros DE ExproRAçÃo (tNcREMENrar)
EnerBia EE's

Energia ETAR Louriçal
Iamas
Reagentes (Floculante)
Análises Controlo
Conseívação e Reparâção

Equipa Técnica

-29 442,41
77.40A,24

-611,16
-35,61

695,96
.2.768,35

-2.444.6?

29.442,47
-17.404,24

-611,16
,35,51

-695,95
-2.768,35
-2.444.67

ToÍat DE cusÍos DE Expt oRAçÃo -53.402,40 -s3.402,40

c.
INVESTIMENTO

tNVESTlMENTo DE suBsÍtTUtÇÃo
VATOR RESIDUAT

TNFoRMAçAo paRA AcÍuAUzAçÃo
TAXA DE DESCONÍO 5,OO%
tPc
FAcroR DE AcruAUzAçÃo 3,73 3,92

FTUXOS ACTUALIZADOS

REcEtrAs DE ExproRAçÃo
cusros DE ExproRAÇÀo
INVESTIMENTO

TNVESTlMENTo DE suBsflTUtçÃo
VATOR RESIDUAL

8.63s,34
-14.303,74

0,00
0,00
0,00

8.224,74
13.622,61

0,00
0.00
0,00

cÀsH Ftow uqutDo ACTUÂL|ZADO -s.568,40 -5.398,48

POVT- 12-014 6- FCOES.000211
s/s
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ANEXO C

CHECKLIST DE VERIFICAÇÃO

i:]!qg pF.y,lg,LrDADE EcoNóMrco-FTNANcETRA
r",uv I 12 0146_FCOES O0o2t1

1,6



POVT cHECK-UST DE VERtF|CAçÃO OO
ESTUDO DE VIABII.IOADE ECONóMICO.FINANCEIRA

Códlto dâ oper.çâo: POVT-12-014êtCOES-OOO211
Dêslgnâçio dâ opê16ção: conírução de Íede dê sano!m€nto e €mlssárlos dê Antôes, Moltô do Bol ê caÍrlço

O€slgnrCão do b6rêílclárlo CámEra Munl.ip!l de pombãl

ESTUDO DE VtAEtUDAOE ECONóMtCO-FtNANCEtRA (EVEF)- Quertõês GêÍâir
EvEFActulllzldo EVEFAudltldo Obrcry!çõ.r/Oqrvlo!

Água e ambiente

Eíu0o oEvtÁs UoaDE EcoNóMrco rrfiÀflcfrÂÀ
POvÍ 12 0146 fcotg oOOzll

Tipo de projetol

lnvestimento novo/ continuidade?

O beneíiciário tem e Sestão direta do
investimento/exploraçâo ?

Data do EVEF

Mãpa de lnvestimentos Totâl

Análise lncremental

lnvestimento novo

Foi utilizado o método do Discounted Câsh Ftow (DCF),
utilirando o Íator de desconto íinanceiro preços correntes
Íêcomendado?

Para o cálculo do DCF, ío.am excluidas ãs
amortizaçôes/depreciàçôes, reservás, juros,
impíevistos, Íevisão de preços, provisões e quaiiquer
outros itens contabilísticos não correspondentes a
fluxos monetários?

Qual o ano de referência considerâdo para atualizâção
(DCF)?

12-0146-FCOES-000211 Memória descÍitiva

12-0146-FCOES,000211 Memória descritiva

12,0146-FCOES-000211 Memórta descritiva

12-0146-tCOES.000211 Memóriã descririva

12-0146-FCOES-000211 MemóÍia descritiva

No estudo do beneficiário não foram consideÍados os
eíeitos de.orrentes da variação do Índice de preços no 12-0146-tcoEs-ooo211 Memória descritivâ
Consumido(lPC) parã os ênos de 2OOg a 2014

No estudo do beneíiciáíio no valor do investimento
encontÍa-se íncluído o valor da Íevisão de preços 12'0146'FcoEs'000211 Memória descritivâ

12-0146-FCOES.000211 Memória descririva

Sim

fev-15

4 895.731€

sim

4 76a 232 €

sim

Preços constantes

Não

2008 e 2009 2009

R!Íl Documam!l

12-0146-FCOES-000211 Memória descritiva

Sim



As componentes de

consentâneas com o

candidatura?

cr{EcK-UsT oE vERtFtcÂçÃo Do
ESTUDO DE VIABII,IDADE ECONóMICO.FINANCEIRA

Códlgo da operaçâo: POvT-12-014ÉtCOES-000211
Deslgnação da operação: Conltruçlo dc r€dê de s6ne!m€nto ê êmlssáÍlos dê Antõês, Molta do 8ol e Cãr.iço

Deslgnrção do beneÍl.lárlo Cámara Munlclprl dê Pombcl

lnvêílm€nio Tot!l- qusíto G€r!ls

Ouâlo ano base considerado para o investimento?

Quais os custos de investimento considerados?

12-0146-FCOES-000211 Memória descÍitivà2008 e 2009

Construção

Equipamentos

Estudos
Revisão de Preços

2009

Construção

Equipamentos

Estudos

investimento descritas
apíovado em sede

sào

de

12-0146.FCOES-000211 MemóÍiã descritiva

12-0146-FCOES,O00211 Memória descritivaSim

EsrUDo DE vtAEtLtDAoE EcoNóMtco-FtNANCEtRÂ (EvEFl - qucíõêr Gor!ts

EVEF Aclulllrrdo E\rEF Audltldo Obt rv!çõ.r/D.wlos

Sim

lnv.stlm.nto Tot!l - quÊíão G...1§

Ne composição do investimento total
Revisões de Píeços?

Os montantes do investimento
encontram-se devidâmente suportâdos
históricos,adjudicâções,estimativas .?

12-0146.FCOES-000211 Memória descritivà

12-0146-FCOES'0O0211 Memóriã dêscritiva

estão incluídas

conSiderados

com bàse em

Sim Não
No estudo do beneÍiciário no valor do investimento
encontrâ-se rncluído o vâlor da revisão de preços 12'0146- FcoEs'01c0211 Memória descritive

O investimento total encontra-se distribuído pelos anos

em que efetivêmente se prevê o gêsto?
Srm

Ííuoo l)É vrÂ€ruoÂot Écofl0Mico Í ftÁRcÉ R^

POyÍ rl0l{6 ffoE5 0002 D

Rota Documant!l



POVT ',jj

fíu00 Dr vrÀBrüoÂDt EcoNÓM co íNÀr,tcElR^
povr r2.01Á6 Ícofç0001, t

cHEcK-t-tsr DE vERtHcaçÃo Do
EsruDo DE vtaBtuDnor rcoruónrttco-rtNANcEtRa

Códlgo dE opêrâçâo: POVT-12-O14G FCOES-OOO211

DEslgnEçâo d! operâçào: coní,ução dê redê do s6neâmênto € emlssárlor d€ Antôes, Molt6 do Bol ê carrlço
Dêslgnrção do beneÍiciário Câmara Muhlclpõlde pombal

Foi considerado o vãloí residual do tnvestimento) Sirn

Méiodos:

oual o método de cálculo rrtilizado no êpuramento do valoÍ liqutdo do investimento no Íin"ldo a-oditàção anual do lnvestimento; 12-0145'FCoES-OOO211 Memória descritiva

valor.esidualT período de .eferência

A análise foi eíetuadê a preços constantes ou a preços No estudo do beneficiário não foram considerados os

correntesi Preços corrêntes Preços constêntes eÍeitos decorrentes da variação do Índice de Preços no t2-o146,FcoEs-ooo211 Memórie descritiva
Consumido(tpC) pãra os anos de 2OOE a 2014

Os montEntes de investimento foÍam corretament€
âtualizados, tendo por bàse à data de reÍerênciâ No estudo do beneÍiciário não foram considerados os

aplicável e o Íator de desconto financeiro Não sim efeitos decorrentes da variação do Índice de Preços no 12-0146-FcoES-Ooo211 Memória descritiva
recomendado? Consumidorflpc) para os anos de 2008 a 2014

Quais as fontes de financiamento assumidas oelo
beneficiário? Fundo Coesão e Fundos própÍios

12 0146-FCOES-000211 Memória descritiva

12-0145.FCOES.000211 Memóíiâ descÍitiva

Dóílc€ de tln.ncl.m.nto

Cálculo do Défice de Financiamento, efetuâdo? ValoÍ
apurado? loo'oo%

Contribuição máxlmà apropriada dos Fuhdos?

IOO,OO% (cÍ. Anexo lV)

(cf. Anêxo lV)

I



POVT ,,J
cHEcK-t-rsr DE vERtFrcaçÃo oo

EÍUDO DE V|AE -tDnOe eCOr,tóratco-rtNANCEtRA

Códlgo da operação: POVT.12-O14ÊFCOES-OOO2t1
Dê§lgnEçâo da opêrãçãoi Construção de r€dG de sâneam€nto e êmlssárlos de Anrôer, Molts do Bol e Carrlço

Oeslgn.ção do b6nêllcláÍlo Cámara Munlclpsl de pombal

atcÁtcuro Do FUNDING cAp No ÂMgtro DA auDtroRta

Receitas atualizadâs
Custos de explo.âção âtualizados
Custos de Substitutçêo
Valo. Residual atualizâdo
R€coitr l-lguld! rtu!llzrd!
Custo Total de lnvestimento atualizado
Fundln9 Gop (v!lor€Í rbsôluto5)
Írrn dÀ Fuodlng cop

coNcr.usõEs E REcoMENDAçóEs
coNctusóEs

O beneficiário consideroU com ano base do projeto 2OOg e 2OO9 sendo

_ que o ano de 2008 coincide com o ãno de inicio do investimento. Nor 
recálcr.rlo do défice de íinanciamento considerou-se o ano bêse como
sendo 2009 (ano dê candidetura).

O período de referência constante do modêlo disponibilizEdo pelo
benêíiciário é de 31 anos No recálcuto do déíice de financíamento foi

2 utilizado um período de reíerênciê de 30 ànos, que inclui o peÍiodo de
investimento, conforÍne o constânte nâ ciícular n I03/2013 para os
projetos do sector da áBUa e ambiente.
O beneficiário não consideÍou os efeitos decorrentes da vêriação do
Índice de Preços no Consumidor (tPC) nã determinação dos cash flows

- dos periodos de 2008 a 2014, pelo que os mesmos se encontrãm a
preços correntes. No recálaulo do déÍice de íinânciãmento Íorãm
consideradas às tàxas de inílação de acordo com os dados publicados
pela Pordata.

No investimento inicial constante do modelo elaboíado pelo beneíiciáfl0
4 constam 127.499 euros de Íevisão de preços, situação que foi ájustâda

no recálculo do défice de financtàmento

f§ÍlDo 0t vÂ3 t DÀDÉ EconÔrr' co rNÀricEiRA

POVT r7 ô146 fCOfS 00021r

EVEF Adu!llz.do
597.77a
590 171

179 963
1045

-173.400

4 059 224
4.279.749
100,00%

EVEF Audlt do
s90.005
577.233
105.692

0
-92.9L9

3 907.374
4.000.233
100,00%

REcoMENDAçõEs coRREçÃo FtNANCEtRA



POVT

t$uoo or viÂBrUDÂot €coNÓ
FOyÍ l2 0146 ÍCOt5 00n2rl

cr.rEcK-LlsT DE vERrFrcaçÃo Do
ESTUDO DE VIABíI.IDADE ECONóMICO.ÍINANCEIRA

Códlgo dE opêração: POW-12-014ÊFCOES-000211
Oesignação dr opêr.ção: Construçao dc rede dê s!n6rmento e emlssárlos de Anlões, Mollt do Bol e Carrlço

Deslgnaçào do bênêÍlclárlo Cámarr Munl.lpalde PombEl

o benêficiário considerou um periodo de vida útil de 80 anos e 20 anos

parã as infraestrutuÍãs,8 anos parã os equipamentos e 5 anos pâra o
píojeto técnico. No íecálculo do déíice de finãnciêmento Íoiconsiderada
uma vidã Útil de 40 anos para âs inÍràestíuturas e parê o projeto técnico
e de 20 ãnos pãra os equipementos, com ba5e em estudos existentes

sobre as áreas de abastecimento de águas e saneemento básico

eÍetuados pela entrdade reSuladoÍa, os quais apontam em termos
médios para os referidos períodos em investimentos de natureza similar.

O investimento de substitr.rição considerado pelo beneíiciário
corÍesponde ão investimento de 413.288 euíoi, tendo sido êdotado o

mesmo período de vida útil do investimento iniciâl (8 ânos). No modelo

elaborâdo pelo benêÍiciário o investimento de substituição foi
consideràdo nos 139, 189,239 e 289 ãnos êpós a entrada em utilização,

sendo que no recálculo do defice de íinanciamento se utilizou o vâloÍ do

investimento inicial dos equipámentos, tendo-se considerado ê sua

substituição no 219 ano após o início da utilização-

Para o cálculo de taxa de funding Bap, o beneíiciário considerou a receita

líquida da operàção em função da percentagem do investimento
elegível. No recálculo do défice de financiamento foi considerada â

receita líquida da operàçâo êm função totalidade do investimento.

Lisboa,2 ÍerÍo de 2016

PKF & A\sociadós, sROC, tda
sociedãde de fuvisores oÍiciais de contâs

Paulo lorge Macedo Gamboa (ROC n.e 1068) E



POVT 
",J

cHEct(.Usr DE vtRtftcÂçÃo Do
EÍUDo DI VIASII,IDÂDE EcoNÓMIco.IINANctIRÁ

Códl8o da opeÍâçâor POVT-12-0146-FCOE5.0002rr
DeslSnaç!o da operaçlo: Conslrução de rede dc sancamento c emlssárlos dc Antôcs, Molla do gol G CaÍrlço

D€rltnàçro do b€neÍl(lárlo Câmrra Munt(lpal de Pombal

Anaxo I'Flah! de Câract€ÍhaÍ!o do lnv!stlmanlo

Píessuposlos (onrldcÍodos

Qual o p"íiodo de v'da útil conriderado, cm anol?

A anallre Íor cí.tuãda a preços constanter ou a prcçoi corÍcntcÍ7

A tara dr dcrconlo íinâôcoro àplcada ê consrrlente com e! oflcntaçõel da CE?

Os monlanter de rnveslrmento foram corÍelamenic ât!aLlador. tendo por bàle a datâ dG reíetêncra

aplrcávcl c o íator dc dctco^lo financcrro rccomendado?

Qual à tara dE rnílaç5o congrderadà nãr proleçôEi?

Qua I a tarà de IVA contrderadJ nas p,oieçõer?

Qual o ano de reíerêncrà conside.ado prrã àtualrr.çio (DCFl7

O ano basc ê o ano de rcíerêncra con!ideíàdos ság (orncrdenles?rl

Forám rdentrírcàdoi ôno bôÍe/ano de r.Íe,ência drl.ten(iados por comOo^!ntê! dÊ inve!lrmento?

For consid.íado lnveÍtimcnlo dc iubitituiç5o?

Conitrucão 20 áno!
Equipamcnro 8 rnor coniiruçlo 40 aôot

Estudos técnrco! s enor EQU'Pamentos 20 anos
Ettudot técnrcor 40 ano!

EVEF Âclú.lh.do

Prcço! corrcntc!

Srm

Não

Não Íoi conr'derada

syo c 5% no caro dc

emprciladas
2l% e 23% nos í.3tantê5

rhvetllmcnlo

2008 ! 2009

Não

EUEF AÚdII.dO

Preço3 conslanlct

Sim

Sim

Tara dê rnllàçáo reglstadJ

em Ponugõl Conttnenlal
(PORDATA)

5% e 6% no calo de

.mp.eitadas
2 l% e 23% nor testânte5

Invcrlimanlo

2009

Não

Nio

5rm

ObrorvrCtrcr/Dasylot Rc-FOoglmmlll

t2-0146-FCOES 000211 Memóírr d$crltiva

No ertudo do benríiciátro n5o íoram con3idr.ador os eíertoi
dccorrrntctdavaÍraçlodolndicad?P.eçornoconrumidor{tPc} para I2.0t46-tcoE5-0oo2rtMêmónôdetcritrv.
o! ano5 dÊ 2008 a 201d

Não

Sim

No estudo do beícliciáíro nâo íoram con!idÊ.ádos os eÍeito§
deroÍíênÍrs da vaÍtôção do Índrca de p,.çor no Con!umidoÍ(lpcl pàrà
ot ano5 de 2008 à 2014 Além do expojto o bcneficiáno conÍrdcÍou
como ano base or anos de 2008 ê 2009

1 2-0146.FCOES.Off)2 I I MêmóÍrà dercritiE

12{l46.FCOES.0O02l1 Mcmóíiã derç.itiyà

l2-0145-FCOES 0002:l Mcmdíra dcicrirrvã

12.0146 FCOES-00O2ll MemoÍia de!Gírtrvâ

l2-0146-FCOES 00021t Memór'à dcÍcritrvà

f2 0146 fCOES,00O2ll Memóriô dÊrEÍrtrvà

l2 0145 FCOTS-0002tt Memór,a descrrrrva

12.0146-f COES.0002l I MemoriE dcacrrtrva
I I conÍidara'te ano bnte paía eíelio da .onsiderâção do eíÊrto da rnllação e a no de reíerêncie parà eíeito de àtue lilação

tsTUoo ot vrastuDÂDt EcoNÓMrco trNAricErRÂ

PCW-t2-01{6 ÍCOE5{002ll

lndrúdurllur rr dh,Êrt.t componcnla3 dG lnrcílmGnto con!ldGn d.r
nr rnílls, conform! o ld.alinodo no ponto 3



POVT ',jj cHtcx,Uí DE vrRtflcÁçÃo Do
EsruDo oE vtABLroaor rcotómrco.FtNAr{cEtRA

Códlto da opeíeçãor POVT.l2.0r46.FCOtS.0002rr
Deslgnsfão da opeÍaçlo; Conírução dc ÍcdG d! sanaamrnlo € cmlrsárlo3 de Antõêi. Molta do 80l e CârÍlço

Oe3lBna(ro do b!nrRcláÍlo Crmara Munlclpal de Pombal

l. íComponrniê d.
1 Preçoi Correnle!

CoÍÍÊntês - vôloÍes aturll!sdos

4 I PrGçor Constinier - vrloÍ€r !lusllrâdot

Déílc€ dê Fln!n(lsmenlo

,,. lCompon.nla dc lnvcsllmcnlol
67 565 0 o 2a ilg 2.009.890

I

I PÍeçor Coííentcs
2 PíGíos coírcnt6. v!loí!r itutlltado3
3 Preço! Conltanlet
4 PÍrçor Conrtantcr - valorcs lturlltldor

0
0

69 3t5
69 152

o 270 993 I 861 I 13

o 24g.z4o t.eag.egsi
I tso 746 280 859
r.o22.aB2 238.289

L 246 067 103 272 856 799 4 168 232

zs: azgi a 426so4,
539,357r 3.90r.3r4 r5r 909

Obt: complciàÍ para a lolàldadc dat componÊnl€5 de rnvêttimcnlo, com indicàção doi valot.i conttdÊrador. a pre(o5 corrcnicr ê â ptrços conttanler, e

velorcs etuâlirador Para cadr componcntê davc rcr ar!nàlàdo, a coí drttinta, o eno dc rcfc.êncr! con!rd..âdo

4. Cálculs do v.lor RcÍldutl

l Conttrusio Crvil

2 Equrpamcnto

3 Pío,cto

4 Equrpamento dc subrlrturção

5 Equrpameíto de súbrtiiurção

6 Eeurgamento de subttrturç,o

7 Equrpamenlo dc 5!b!lrturção

4,452.360,83

375 805.20

67 565,13

6 551.25

309 022.35

9t. I 50,95

6 557,25

2012-2015 5,0(»6

12ÉW.

20,owc

I 2,50%

12,5016

12,50,í

222.61A . 2015 - 2035

, 2015 2023

2015 2020

2020 2028

20r3.2015

2008

2020

2025

2030

2035

46 976

13 513

820

38 628

u 394

820

I
5

I
8

8

8

7025

2030

2035

llconrtrução Gvrl

2l Equlpamento

3 ProjÊlo

4 €Qurprmenlo dE subrtrlurção

4 452 360,83

375 805,20

67 565,r3

375 805,20

2012.2015

2013-20r5

2008

2034

lll 309

l8 790

I 689

l8 790

2,5fi6

5,00%

2,5(»6

5,OOyc

2015

2015

2015

2035

20s4

2034

2054

20S,t

40

20

40

20

ESÍUOO D€VIAEIIIDAOE ECONÔMICO F NANCEIÂA

POW 1? 0r,t6 FCOES-000211

20

284,679' 2-OO9 850' I 246 067 303 772 984 298 4.895 731
258.2t2 r.736.184' r.025.r{3' 23r.622 7:14.498' 4.059.224

tmoblllttdo l,tlot loulrlcto
frra; .l^r?. f ^no 

AqúldÉo rrE atutl 
^moÍih.çto 

t,r aror Àro tnt.trl Aro umtt.

T
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POVT ",ii cHEcK.usÍ oE v€RtFtcAçÃo oo
Eíu0o oE vtaBttroaor rcoHótratco.FtNANcEtRA

códl80 da operàção: pow.l2.ot46,FcoEs-o0o21t
DeslSnação da opemção: Conslíuçâo de Íede de saneamento e êmlssáíioJ de Antões, Moita do Bol e carílço

DesiSnação do beneÍlclárlo Câmam Municipal de pombal

-T
t. ta rlh sa nea m ír'ar+ãEiJããtiilElõ'
1,Quântidades Vendidàs (N e Ramats Dom I
2 Tara de CÍescimento - Vendas
3 Píeço unitário íÍaíií. Sâneam. Fixol
4.Taxa de Crescimento _ pÍeços

2 Tlrlfê Sanesm [fBt+Rrcl - Oomért. Var.
I.Quantidedês Vendidas (M3 Oom Factuí )
2 Taxa de CÍesclmento
3lPÍeço Unltáíto (Tarií. Saneam VaÍiável))
4 I Tara de CÍêsclmento - pÍeços

3 Ramals Srncamanto
1'Quantidadcs vendldas lN e Ramàis)
2, Taxe de CÍescimento
3 PÍeço LJnrláíro lRamelÍ)
4 TaxadeCresclmenlo pÍeços

0

0,32
0|..

o

)âo

I -TIL

t,67

0

I,67

0

0,32 i

ov"

0

7,67

0

o,32
0%

0

240

1 3761

0%l

\atl
0%

s:.seel
o%l

o.rzl
o%

0

o,12

o%

24o 21q]
o% ofii

o,12
w"

0

2402ao

0

o,3zl
0%

00

240 240

r02. r.3?Qt

. 7249yoi
1,67 1,61:

. o%.

s.sio' sa sss.+
7249%1

0,1?- o,gzl
0%t 0%

102 t.Zta',

7.176 1.376
o%i oxi

r,67. 1,67"
0%. 0%.

s:,ssai sr.soai
0%l o%qal o,3t
oy. 0e6l

ooir
zaol ,ool
oü' ó*l

93 568 r 590 656.
0%l o%_

0.32 0,12.
0% 0%

93.s68 
i

ov.l
o,:z I

o%.

oi
I
I

2401

0%

0-

4 oioi
0%i

7,67

0

0,32
o%

0

240

1,61

0

0,32
09í

0

0.32.
ovo

I

0

240

6.916 93 568. 93 568
1249%. o%

o,32, 0,32. O,32

o% o% o%
I

102 | 274' O

240
0:r'

1 376,
o%

1,67

o%

93 558'
o%

o,32
0%

1,376, I 3zql

1,61. 1,67.
o% o%

rl
93 568 93 568

o% 09á

0.32. 0,32-
0% 0%

o'd
240
0%

2A0

o%

l

r 376
oxl

7,67

0%,

93 568

o%

0,32
o%

o'

240. 3 840. 240
0% 0% 0%

22.016 I 376r
o% o%'

1,att t.síox] oxli1
r agioes- s: seC-

09É Oyo

0,1?i o,rz,
w" 0%t

ll
oo

r raaÍasiniããr r.nÍõ 5Eneam (Trat+Recr - Domést. Flro
1_Quantidades Vendrdas (N e Ramars Dom )
2-Tara de Crescimênlo - Vendâs
3-PÍeço l.lnitáÍio íTaíií Sancam tixo)
4 Tara de Crescrmento-preços
2'Tadfa Saneam [ÍraHRecl . Doméit. VôÍ.
I Quantidades Vendidas (M3 Dom Fâctur )
2 Tara de Cíêscrm€nto
3. Píeço UniláÍio íTariÍ. Saneam, Variável))
4, Tàxa de CÍEscimento - píeços
3] Ramalr Ssnetmento
I i Quantldades Vendrdas (N e Famâls)
2. Íaxa de Cíesomento
3 Preço LJnrtáÍio (Ramaisl
4 Tara de Creacrm[nto-píeços

1,67

0

o,32
0rá

r,61

0

0.32.
o)à

0

240

7,67

0

0,32
o%

102

167

0

240
ov.

0

240

0

240

| 376
l249iL

t.67
0%

0

240 240
0r;,

240
o%

ÊsÍuDo DE vtABttrDÂDt Ecoô/óMtco rIr.taNcttRÂ
POVÍ-t2 0146 tcotS-ooo21r
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cHEcx-UsÍ DE vtnrrrclçÃo oo
EÍUoo DE vIAEII,IoADE EcoNÓMIco-FINÂNcEIRÂ

Códlgo da operaçáo: pOW.12.Ol46.FCOE9OOO21l

oesiSnàçâo da operação: constÍução de rede de san€amenlo e emlssárlos de Antões, Moltâ do Bol e caííiÍo
Deslgnação do beneflciárlo Cáman Munlcipãl de pombal

4. PÍoveltor - fotel

TariÍa Saneam (TíatiRec) - Domési Firo

-TariÍa Saneam (TÍat+Recl - Domé5f Vaí

Ramals Saneameoio

0

0

0
o,ool
o,ool

0

0

0
0,001

0,00

0. g_ 0.

0: 0. 0.

000
o,ool o,ooi o.oolo,tx, o,ooi o,ml

0

0.

0

ssl
00

00
q- o,

00
o,oq o,oo o,
o,ool o,oo o,

0

0

0
0,00t
o,ool

0

0

0
0.00
o.ooi

Rêccllâr de Erploraçáo ÍotalÍ
ncceltar de Exploraçãà Totals . valores .tuallràdos

Taíiía Saneâm (Tret+Rec) Domést Ftxo O

Taíiía Saneam (Tíat+Rec).Oomést Var O

- 
Ramais Saneamento 

O

-Le.€lt!3 de Er.ploniâ o,ool
necettas ae e rptoà]ão-ão rotaü - vatores rrurlt;dój i õ:ããi

0

0

o
o,mI
o,001

0

0_

0
o,ooi
0õõi

0

0.

0
o,ooi

o.

0,

o
o,esl
o,001

0

0

ol
l

01

,
0,mi
0,0010.00

ol o
o,oo] -,oolo^ool Oool

Íarifã Saneam (Tíat+Rec) - Domésl, Flxo

ÍarlÍa Saneam (TíatlRec) - Domést Var

Ramais Saneamento
Rercltas de Erploraçlo TotalÍ
Recelias dê Explorâgão TolalÍ - valores atuellrados

0

0

0

0
0

00-0,00,
00,0.00
00,0.00
00ooo
0oooo

170 2,298 2.298

22201 29942'. 29942

2.298,

29 942

0
rz.zml
21.821

2.298

29 942

0
,2.240
20.782

55.320

720.822

330.240
1.1Í,6.362

591.778

29942. 29

24 480, 305 760 0.
26.870, 338.0001 32.240.
21.0s3 252.221 22.912,

III
1-Ll I I I I I

.Tâíifa Saneam (TÍat+R€c) - Oomésr Firo

TaÍiía Saneam (Trat+Rec) Domést Var

Ramat5 Sancamento
Receltas de Éxplorasão Totals
Rêceltas de Explonçáo Tàtals - valores atualhados

00.000
00.00.0
00000
ooooo
ooooo

0

0

0
0
0

l 70.

2 220

24 480
zs.ezoi
zr.uzI

2.298,

29 942

0
,2.2N
u.ezrl

1É767 2 298 51 023

479 068 29 942 . 690 880

0 0 330 240
srs.slsi rz.rrol r.ozl.url
zu.29t e.zzal sgo.ms

F5ÍUDo DE vIABIIIDADE EcoNÓMIco ÍINÂNcFIRÂ
POVI 12 0146 FCOTS-ooo2lt

0
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POVI ",JJ cHEcK.UÍ DE vERtFtcÂçÃo oo
EÍuoo oE vtABtUDADE EcoNóMtco-FtNANcEtRÂ

Código da operaçâo: pOW-12-Ot46.f COES.OOO2Tl

DeslSnàçáo da opÊíação: Constíução de rede de saneamenlo e emlrsáíior de Antôes, Moita do Bol e caÍÍifo
Des16nação do beneflclárlo Cáman Munlclpal de pombal

Taíifa Saneàm (TratlRecl - Domést Fixo

,TâÍifa Saneam (TÍat+Rec) _ Domést VàÍ

. Ramâis Saneamento
Rêc€ltâs de Erploraçâo Tottlr
Rerêltas de erplonç!o totals . valores atuElkâdot

0.0000
00,0.00
00000
ooo'oio
o.oo.oo

170

2 220t,

24 480
ze.azol
2r.053

2 298

2.9 942

305 750
338.0001
252.227

2.298

29 942

0
:z.zool
22.9r2

2 298
I

29 942

2_298 39 0652 298.

29 942 29.942

2 298 55.320

29942 720.822

0 330.240
32.240 1.106.382
7.811 597.778

_0
0

.0
0

509,010

0
548.075

212.515

ÍaÍiÍa Saneàm (TÍat+Rec) Domést Fixo

.TariÍa Saneàm lTÍat+Fec) .Oomést Var

Ramals Sanêamento
Rêc€ltas de Exploragào Totals
Rccêltâs dê ErolItâs dê Erploraçâo Total; - valores atuallr:atuallrados

0.

0

0
ar
ol

l.rí.i nEil. d.r d.rüor.roihde

z I o h.n.Í Êir o nto .Í ro ro G,lolo do daia d. i n.i Er.múr6 otrru.rú i. o - o h.. ..m. sdo roog Gno dã .,nriddun I.hí i dG p..rod6 d. m06 r 7014, b.r omo dírrm.d..ô rnvs r.nr. d. tubn o(ro, !.to qu.6 n6
rt o D.ri.d. d. '.t Í

D..o,.í. d.ns ! ur(õs v.riír 4 u m: robÍ4rtotrr(lo dB e r.uto, .t.r urdo, pcro h.n.ída,ió .m 7 ,73 c uG

2 29A 2j?98]

2se42 22p1?.

305 760
338 (xro

0

0

0
0
0

0,

0

0

29 942

2 298

29 942

0

53 023

590 880

330,240
1.074.14t

2 298

29 942

000
rz.zcoi srs.sssi rz.zlol
raasoi zor.zgri ,-241

ola 252.221 590.005 1 773

E5Ír.Joo Dt vtABttlDAoE tcoNóMlco trN^NcErRÂ
poyr- 12,0146 tcots ooo2l I
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POVT 

",i

cHEcx-r.rÍ Dt vERrfrcaçÃo Do
EÍUDO DE VIA6ILIOADE'CONóMICO.FIITANCEIFÂ

CódrBo dâ op!íãgãor pOVÍ- t2.0146-FCo E5 OOO2 r r

^ 
o€í8n.çâod! oplrâçãor Coínru9ãode rêdê dê ra.e.menro e êmtrsá.to, d. anrô.!, Molta do soie caírÍoDcalt çâo do hcn.Íl.lárto Cámãrâ MúnktpàtdE pombir

2. Enêryta E,AR rourtç.t
l.Quanlidadej lM3,
2 T.xa dê Crescrmenro o!enltdàdês
3 P.ê§o UnúáÍiol€/M3l
4 Tar. de C.errrmento pÍeçoÍ

1 a!rnridades {Ml)
2 Tàxa dê Cíero m e.to _ quanridade,
3 prêço UnitáÍio l€/M3)
4.Iãra dê CÍêl<tmeíro PíêÍo§

.. R!!tqnt.s lFlorut.ír!l
I Quantidâdeí (M3)
2 Tàrá de Aê!.rô.nto q!antrdàdêr
3 Pí€ço Unitáíol€/M3)
a Íaxá de Cr.'cimeôlo p.ê(oe

.5. Aná[.rr Contrcto
r Quanrldâdes íM3)
2_Tarr de c.êe.ihênlo . q;àntldidêj
I P.eço ur.táno méd,o l(/Ml)
4 I.rà d€ Crêrr,mêíto p,eao,

6. Cons.Jvrito ê n.pàôçáo
1 Qtrant,dides (M3l
2.Táxá d€ CreÍrmeoro quântidade,
I Préço Unltáro (€/Ml)
4,Tàrà dê Cres.ime.to píeçoí

,. EqutpaTaGàlG!
t Ouâ.tidãdej lM3l
2 Tara de C.es.imenlo o!aítrdídêr
3 Píêço unitano írlMj)

Ob! 
Íará de CÍ€sc,mênto.pÍeço§

I €tle nràpa dêvc Íer s! poít âdo poí mapãG I àuÍtia4êr) especin.ols ) a coní.utr no á m b I o do n€toc io em ã nát,sê2 .ompletárFaÍâatotitidadedàs(onponenresdêÍ!5tosejtrmâdas

E

ESIUDO OÉ VrÂ3rLroÂDEtcoNóMrco É ÀÁncatRÀ
POVI t2 0146 íCOE5 OOO21t



POVT '

2 Tara2 Íara de CÍescimento - quantrdades
31 PÍeco tlnilánô íLw/ÀlPÍeço Unitáno (kWh)
4,Tin de Cresctmento - píeços

2. EnerBl. ETAR touÍlçal
l.Quanridades (M3l
2,Taxa de CÍesctmento - quanldades
3. pÍcço uniiáíio {€/M3l
4. Tara de Cresc,mento , pÍeço5

3. l.âmas
l,Quantidades (M3)
2, Taxa de CÍes(rmcnto - quanlrdades
3 Píeço unitáÍro í€lM3)
4iTaxa de Cíêscim€nto . pÍeços

4, Rcl8qntci (Floculantel
r Quanridades (M3)
2, . quanridades3, t4 -presos

l
I Quantadades lM3l
2.Taxa de CÍescim€nto - quaniidadel
3. PÍeço !,nitáíio médio (€/M3)
4.Taxa do Crescimento - pÍeços

,6. ConseBaçáo € Rep.râç!o
l, Quantidades (M3)
2 Taxâ de CÍesc'mento quanlidades
3 PÍeço unlráÍio (€/M3)
4 

| 
Taxâ de CÍescimenlo píeços

,7. Equlpa Técnlca
1 Quãntidades íM3l
2 TaxÀ de CÍescimcnio .quantrdades
3 Píêço unitáÍio (€/M3)
4 Taxa de Crescimcnlo - píeços

ESTUDO DE VIÂSItIDADE ECONÓMICO f INAT./CEIRA
POW-12 0t{6 FCOES,OOO2t I

cHECK.uÍ OE VERtFtCAçÃO OO
EÍUOO OE VIAEII,IDADE ECONôMICO.IINANCEIRÂ

Código da operação: pOW.12.Ot46.tCOES-OOO211
Desl3naçâo da operâçáo: consirução de rede de saneamento e embsários de antões, Molta do Boi e cairlço

oesignaçâo do beneflclárlo Câmara Munklpal dê pombal

108.710

o,134

2r9.720

0,134

6 936, 93 568.

0.186 0,186

6 936' 93 568

0.007 0,007

6 936 93 568

o,ooo' 0.oooi

6 936 93 568

0,007 0,007

6 936' 93 568i

0,030 0,030

6 936 93 568

0,026 0,025

93 568,

0.007

93 568

0.000

93 568 93,568.

0,007 0.m7

i
e3.s68l e3.s68l.t

o,o3o o,o3oi

93 558, 93 568.

0.026 0.026,

219.720t, 279,720, 219.720

0,134 0,134 0,134

93.568. 93.568. 93 t68l
j

0,186. 0,186. 0,186.

i'
li

93.5681 93.s68 93.s68.

o,oo7l o.oo, o.oo7i
'i

-l
iã.1ss. e3.s68 ei 56si

E*l o.oool o,oooj

lt
Ie3.s68l e3.s681 e3.s68

õ,ooz o,oo7l o,oo7l

93 568

o,o25

I 590 656 93 568

0,186 0,186

l 590 656 93 s68

0,007, 0,007

l 590 655 93 568'

o,ooo' 0.ooo,

I s90 656, 93 568

o,oo7 o,oo7

93 568

0,007

93 s68

o,ooo;

93.S68

0,030

93.568i

o.o30l

93.558'

0.026
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POVT ,,
cHECK.uÍ DE VERtFtCAçÃO DO

ESTUDO DE VIAEII.IDADE ECONÓMICO.ÍINANCEIRÂ

Códito da opcÍação: POW-12-0146 FCOES-q)0211

Dê5l8nação da operação: construção de rede de saneamento e eml:sárlos de Antõor, Molta do Boi e CaÍÍlço
Oesltnação do beneíl(láíio CâmaÍa Munlclpãl de pombal

Ânero lV - Apuramenlo do Fundlng Gop

284 679

258.2t2
303.272

211.622

2 009 8s0 1.246.067

1.736.184 1.025.1.t3
lnvestlmento lnklal Atualhado
lnvestimento Subsiituição
lnve5tlmento Subrtltulçáo Atualrado
ValoÍ residuJl

Valor Resldual Atuallrado

Receitas de Exptoração

Re(êltai de Erploração Atualiradas

ô,895.731

4.O59.224

ô13.288

179.963

4.098

1.045

q0
o0

o

0

0

0
26 870

21.053

12.240

2l.azl
12 240 r.r06.3E2

7.833 597.774

Cutos de Exploração 000.
000

0 t6 343 53.402 53.402 53.402 5 53.402

oi 12.805 39.850 tr.eszL 36.145 14.424. 32.7i4'. 31.223 72.974 590.171

lnvesllmento lnlclal Atualkãdo
lnv€stlmento Substitulção
lnveílmênto SubÍltulçâo Atualhâdo
VnloÍ Rêsidual

Valor Resldual Aballrado

69 315

69.152

0

0

270 993 r 861 113 I 150 746

249.2ó0. 1.688.89s. r.022.192.

280,859,

238.289

Rêceitrs de Exploração

Rereltas dê Erploração Aiuelltãdas

Custos de ExploraçJo

Custos dG ErploraÉo - Atualhados

FSIUDO DF VIABITIOÂOT ICONÔMICO TINÀN(EIRÁ
POyI t2 or45 ÍCOIS oo02rl

32 240 32 240

22912 2t 82r

000ooo
000000

0. 0.

0o
26 870

21.112

15 r43. 53 402. 53 402,

t2.E41l 39.8501 17.952

12 240 . 32 240 , 32 240.

20.782 19.792 r8.85ol

53 402 53.402. s3 402. 53 402

36.145. 34.4241 12.7A4 31.223

12 240-

a 224

53 402

13 623

413 288.

. 179.963

I

4.426.504

3.907.314

375 8051 375.805

-lil
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POVT ,,, ,',""#,iil;iiil^X',1'S',13i'13.?lnon.n*

Cód18odãopê.âçáo: POW.r2-0r46-rCO€5.OOO2rr

Dctltnâçào dà operaç5 o: Conrlruçã o dc ,cda dê iâ nc.menro G Emksá rloí .tê Antóê!, Mofiâ do Eoi e Cêílço
Dêdtô. ção do bercíi!rárro CáDírâ Munt(lpatdê poDbat

EE

t5T!DO Or viÁ0ll DÂof rcorioMrro lNAÀ(É &qpow t2 0t,t6 FrOÉs o(h71,



, POVT '; PKí
Accountants &
business adviseÍs

ANEXO D

CONCLUSOES E RECOMENDAÇÕES

E:Iyqg gE vrABrLroAoE EcoNôMrco_FTNANcEtRA
PO]u.I 12 0146 FCOES_000211
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PKí
Accounlânls &
busrness âdvrseÍs

beneficiário consrderou com âno bâse do proieto 2OOg
sendo que o ano de 2OO8 coincide com o eno de inicio do

No recálculo do défice

ano base como sendo 2009

O peíiodo de íefeÍência constânte do modeto
pelo benêflciáíio é de 31 anos.

No Íecálculo do déíice

peÍíodo de íeferência de
ânos, que inclui o periodo

inveitimento, confoíme
nà ciÍculaí n,

parâ os proletos

dà águà e ambiente

beneíiciáÍio não considerou os eÍeitos c,ecorrentes
do índice de Preços no Consumidor (tpC)

inàçào dos cash ílows dos periodos de 2008 e 2014,
pelo que os mesm05 se encontràm â preços corÍentes,

No recálculo do défice

de acordo com os
p!blicados pela Pordata.

No lnvestimento inicial constante do modelo elâboÍado
constâm 127 499 euros de íevisão de preços.

Não foram aonsideradâs

revisões de preços para

do nvestrmento totâl

beneficiário considerou um perÍodo de vlda útil de 20
para as inÍÍaestrutrríâs, g anos para os equipâmentos e s

o projeto técnico No íecálculo do déÍice
rrnâncrãmento foi considerada umâ vida útil de 40 anos paía
infràestruturas e pâía o píoieto lécnico e dê 20 anos pâÍe

com bàsê em estudos existêntes 50bre as
ábãslecimênto de águas e sâneâmênto básico
entidade regulâdorâ, oj quai5 apontam em leÍmos médios

pâÍá os Íeíeridos peíiodos em ;nvestimentos de

Em sedê de contrâditdrio sollcita-se
que suporte e justiÍique o critério utilirado.

112



r

õ
.9

.9

!

ã
';

I

q

g

ã
'õ

I

E

-t

p
g

E5

!2

U!

9o

!

z

g

.E

,E

E

p
c

I

ú!
14!

!ío=

l\Y
o-

E

o
ô

5oÀ

ô

o

o
=g

E
É
o!
o

!t

E

oc,

o

z



l


